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. _ O govemQ de São Paulo pretende, segun�o o �eçre�rio de Infor'mação e Co. Jl)Un1caçao, JQrge CUnha Lini11, fazer d�':;rs�s ''mud11nças de rumo'' na utiliza a ;• ·· ·:e'· " ii  � - • b''eid d ti E ... - \--�--- - -�_�?. ·v.c;: "-�.: yç_ pu�11�: -��e :.�Ô!- �s"-lado. Pénsa �e!lmo ser possfvel, sem 
fo��a ,:le eficiência, reduzi-las em 3Q ª 

''O maior inimigo -do arasil é o petró
leo, não sd porque é pr.eto, mas porque .é 
caro' ' ,  afirmo1.1 <?andid,amente Lamarti- _ 
ne Navarrg, 11m dQS .d1retQres da Soaie• 
dade dasProdutorGS _ 1 _ , nnr ""'"ll-, -+-----· --�---�-_;_ ___ _;_ ____ _ · durante Q $emináriQ sQl:>re as �rsp._e<?ti• _ _ _·· 0 'r �ª""'l""-----
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''Dizer que o Brasil nãe> é Ulll pais sério f9l' 
. . . .  ' '  . .. .. . . . . - • .. . . . .. � . 'J'aRCê$, O Bri\:! 

Esper�-s� que nessa m11dança de atitude esteJa 111clulda a divuJgaçi!Q rnen. s,1 detalhada do uso dessas verbas, obv1arneqte nominandn as ql!antias pagas e os veiculas progr11rnados. · · 
• 

Dívidas e <:obranças 
O senador ''biônico'' Murílo Badaró 

subiu à tribllria, e!lta semapa, para de
c!arar sua satisfação com a!i pro
v1dênci11s adotadas pelo governadQr 
Franco Montoro para assegurar a ma• 
JJl!tllnçãQ da orclem na capital paulista. 
Mas aproveitou para dizer que agora o, 
governador ''fica a clever a identifica
ção elos grupos responsáveis pela ·bad ' '  .. . •·· . erna · •  . 

Foi imediatamente .iparteaclQ pelo 
mineiro oposicionista Itamar Franco: 
' 'Concordo <:Qlll essa cobrança, mas 
convenhamos que ela não é tarefa fácil. 
VeJa•$e, po.1· exemplo, que nté 11gora o 
governo federal não identificou os ba
derneiro!! do Riocentro, do atentado à 
. OAB, das explosões de bancas de jor
nais e da bomba na Cãmara de Verea
dores do Rio; entre outros. '' 

Namoro incomodo 
O POS mineiro não gostou nem um 

pouco da repercussãQ em torno da au
diência qlle Q presidente Fig11eiredo 
concedeu · esta semana ao .governador 
Tancredo Neves, eleito pelo PMDB. 

O ''namoro'' de Tancredo com o Pla
nalto incomoda os pedessistas de Mi• 
nas, ainda mal refeitosdaderrotaeleito
ral nas urnas de novembro passado. 
Eles ac�rn que Figueiredo não devia 
ter dado uma ''colher de chá' '  tão gran-
de ao governador. 

Confundindo a área 
Somaram-se dQis problemas políticos 

para o governador Franco Montoro re
solver: a escolha do prefeito da Capital 
e a eleição do. novo presidepte do PMDB 
pa\tlisll!. 

Montoro, inicialmente, q11eria tratar 
os dois casos em separado. No entanto, 
o desfeche;> de ambos coincidiu, benefi
ciando o vice-gc;,vernador Orestes 
Quércia. Este jogou11lgumascandidatu
ras à presidência da agremiação, COP• 
tra o candidato da preferência de Mon
toro, o senador Fernando Henrique 
Cardoso, e certamepte tentará com isso. 
ganhar alguns pontos na discussão so
bre a PrefeitW"a. 

' · - ' 

Lobão e a direita 
''Não mais existé a direita organizada 

no Brasil, que, aliás, sd existiu nos tem
pos do extinto Partido de Representa
ção Popul11r, de Plínio Salgado. Já as 
idéias de esquerda, estas sim, se infil-
tram hoje por tódas as partes.' ' _ 

Esta afirmação foi feita em Brasília, 
esta semana, pelo vice-llder do governo 
na Câmara Federal, deputado Edlson 
Loblo: 
Anúncio preocupa 

O senador Fernando Henrique Cardo• 

vas do setor, promovido pela Confede-
ração Naciopâl d�s Indú!ilrias: , 

N11varro disse ainda que os distúrbios 
em São Pa11Io foram prornovicJoo por 
grl!pos de .esquerda que se aproveita
ram do po.vo desempregado. 

''Não Se pode subestimar a capacida
de de organização dQs comu11istas' ', 
afirmou o diretor da Soprai, reqlaman
do que uma vez deu uma entrevista cri
ticando o gQver110 cubano e ela ' 'jamais 
foi publicada' ' ,  

Outro candidato . 
Um deputado. do PPS do Ceará pro• 

<?urou esta semana a ministra da Edu• 
cação, Este1· de Figueiredo Ferraz, para 
propor o nome de um co11·eligionáriQ aQ 
éargo . de reitor da Universidade Fede
fal dQ Ceará. 

Ester, muito sem jeito, nem de11 tem• · 
po para maiores argumentações. 

' 'Deputado, o ministro Leitiio de 
Abreu acaba de me informar que o Pre
sidente já nomeou o nc;,vo reitor, José 
·Anchieta Esmeraldo Barrete;>, irmão do 
e}!:•presidente da Caixa Econômica Fe
deral, Humberto Barreto.' 1 

· Ao que dizem as más línguas, o. candi
dato da ministra era outro. 
Nome cogitado 

Repórteres políticos de Brasília con
tavam ao presidente da Câmara Fede
rnl, FláviQ Marcílio, que seu nome pas
sou a ser mencionado em conversas 
oposicionistas sobre a sucessão presi-
dencial, quando Marcílio interpelou: 

' 'Por q11e em vez de me cont11rem, 
vocês não publicam isso? '' 
De conversa em conversa 

O vice-governador Orestes Qué1·cia 
retine-se neste domingo, em Rio Claro, 
com 40 prefeitos da região. É a sétima 
vc-.t que Quércia, que pretende criar em 
seu gabinete um11 assessoria para a!i' 
prefeituras do tnterior, encontra-se, 
com prefeitos do Estado. 
Despesas bélicas 

O Congresso Nacional aprovou esta 
semana o projeto de lei do governo. que 
autoriza a transferência para São Pau
lo da sede da Irnbel-Indústria de Mate
rial Bélico do Exército. 

Um ato exclusivamente formal, pois 
há cinco meses a empresa, anterior
mente sediada em Brasíli;i, está funcio-
nando na capital paulista. 

Ainda não se decidiu o que fazer com 
a antiga sede na Capit11l Federal, cons
truída há dois anos, a um custo de. qua
se 170 milhões de cruzeiros. Em São 
Paulo, na valorizada avenida das Nn• 
ções Unidas, ela está pagando aluguel 
de 2,3 milhões ele cruzeiros mensnis por 
um andar de edifício. 

Con trapon to 
Sebastião Nery 

O troco 

so <PMDB-SP> está muito preocupado 
com a possível reação ao anúncio de 
que o governo Montoro pretende criar 
um programa contra o desemprego em 
São Paulo. O deputado do PDS de Minas encon

trou, sexta.fel1·a, no restaurante da 
Cãmar·a, o assessor do Palácio do 
Planalto: 

Ele teme que essa noticia possa 
atrair novos e grandes. contingentes de 
desempregados de oulros Estados, 
agravando ainda m11is a situação dos 
700 mil paulistas sem emprego. 

Por isso recomenda aos demais go
vernadores que acionem programas 
idênticos ao de Montoro. 

Sem convênio . 
Alguns membros do governo Montoro 

têm-se manifestado a favor de gestões 
com o governo federal visando ao resta
belecimento do convênio com o Mi
nistério da Justiça, ao estilo do que ha-
via no tempo. do Deops. _ _  . . 

Para o chefe do Gabinete Civil do go
vernador, Eugênio Montoro, no enta.n
to, a.- proposta não deve ser levada 
adiante. ' 'Podemos ter um relaciona• 
mento cordial com a Policia Federal 
sem firmar qualquer convênio' ' , disse. 

Tutna com, Montoro 
·· o supcrinte11dente da .Policia Federal 
em São Pal!lo, Romeu Tuma, conver
sou, na semana passada, <:om Eugênio 
Montoro. e Marco Antonio Castelo Bran
co, durante sua estada no Palácio dos. 
Bandeirante!!, sobre os tumultos que 
abalaram a cidade. 

Ele foi ao Palácio tratar de 11ssuntos 
administrativos, relativos à extinção do 
Deops, mas prometeu voltar esta sema
na para um encontro com o. próprio go
vernador quando será abordada aques-, 
tão da se�rança nacional em �o Pau-• 
ló. 

- Magalhães é ter1·lvel, heln? Deu o 
troco ao Aureliano. 

- Que t1-oco? 
- Você não lembra? Quando Ma-

galhães er·a candidato à p1·esldêncfa da 
República pa1·a substJtuJ1• Gelsel, ele 
contava, certa, certa; com a soli
dariedade de AureJlano, gove1nador de 
Minas e ex-sec1·etá1·Jo de seu governo, 
na · verdade um de se11s afilhados 
políticos. Mas Oelsel telefonou para 
Aw·eJlano, co11vldou-o para Vlce-p1·e
sfdente de Figueiredo, Aureliano 
aceitou, Magalhães nunca pe1·doou. 
Agora, saiu para a desfo1·ra. 

-Como? 
- Veja aqui no Jornal. Magalhães foi 

âO Páláclo do Planàlto comunicar 
ofJcJaJmente que é capdJdato à p1·esl• 
dência da República. E disse a Leitão 
de Abreu: ' 1Disputarel até o ffm. Quero 
dfzer-Jhe, entretanto, ministro, que se o 
senhor for · o candidato do p1·esfdente 
Figueiredo, reexaminarei mlnlla po
sição' '. E mais ainda: pediu ao mlnlst1'0 
Leitão de Abreu que desse um recado 
ao p1·esidente Figueiredo: 

- ''Confoi•me seJa o candidato CIVIi, 
vou ajudat um candidato multar''. O 
joi·nal ainda chama a atenção: ''Ma
galhães náo quis revelai· qual seria o 
candidato civil com o qual nllo CQllcor
darla' ', 
· o assessor sot'i'lti: 
- Briga de mlnelro é como briga de 

marido e mLllher: não se mete a colher. . . 
• 
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HELOU FILHO 
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uando pensei em montar 
urna proposta global de 
trabalho, definida que es

tava minha canclidatur11 ao go-
verno de Santa Catarina, pec!i 
suges�s aos variados segmen• 
tos da · _sociedade catarinense. 
Milhares de cartas foram expe
didas, Montou-se um grupo de 
trabalho especialmente para co-
ligir e examinar as rel',ipostas, 
que superaram as melhores ex
pectativas, em quantidade e 
qualidade . .  Ao mesmo tempo, vi
sitei numerosas vezes os mu
nicípios catarinenses. Ouvi estu
dantes, trabalhadores, donas-de
casa, professores, fi,ncionários 
públicos, intelectuais, profissio
nais liberais, empresários, lide
ranças comunitárias. Participei 
de centenas de reuniões e deba• 
tes, em contactos frequentemen
te suprapartidários ou apar
tidários. Res11ltou deste esforço 
a elaboração da Carta dos Cata
rinenses, documento básico que 
orientará meu trabalho no go
verno do Estado, trabalho que se 
propõe inovador e renovador, 
marcado pQr um <:ompromisso 
Iun1o.,..:n,:intal :  a opção pelos 
pequenos. 

Os pequenos, para nós, não 
são apertas os credores da cha
mada dívida sQCial, os margina
lizados do prQCesso. de desenvol
vimento econômico, os que 
amargam os sofrimentos ele 
uma vida difícil e anônima, sem 
glória . e sem esperança. São 
mais do que estes, que já são 
tantos. São também os pequenos 
empresários, os pequenos pro
dutores rurais, as pequenas as
sociações de pessoas que, tantas 
vezes à custa de imensos . sa
crifícios pessoais e cQmovedora 
abnegação, dedicam•se ao servi
ço de grandes causas (comple
mentando o trabalho do poder 
público em áreas de relevante in• 
teresse social, ou até suprindo a 
sua falta) ,  os �q\lenos proble
mas que afligem as comunida
des e que passam comumente 
despercebidos da ação dos go
vernos, as pequénas reivindica-
ções de variada natureza que rc• 
presentam tanto para consi• 
deráveis grupos humanos, mas 
às q11ais permanecem indiféren
tes e insensíveis os quase ambi
c iosos planos dé a tuação 
governamental. . 

O que se pretende, natural
mente, não é atendê-los a todos 
em tudo aquilo de que precisem. 
Seria o ideal; mas tambéin o in
viável, o inatingível, a configu
rar um propósito generoso mas 
seg,iramente . frustrado. Nem o 
que se quer é desconsiderar as 
necessidades e os problemas dos 
que não são pequenos. Trata-se, 
isto sim, �e estimular novas mo
dalidades de prática adminis• 
trativa a partir de uma (ilosofia 
de trabalho que privilegia o ser e 
não o ter, não apenas na linha do 
melhor solidarismo social e cris
tão, mas de modo a que se pro• 
cure detect!Ar, Incentivar o utili• 
zar as í)Oténcialidades de deter
minados grupos e seçmentos so
ciais que não têm s,do conve• 
nientemente atendldos nem se
quer mobilizados, em nível de 
goVérJM>, .para participar de es
fOl'ÇO comwn visando · à soluçao 
de

N: �f:!
1tf�:t:�:� de 

aç(lo tl.ve algumas experiências 
significativas como prefeito de 
Fl(l.l'ianópolis. Os n1utirões de 
rua, por exemplo, envotven.do os 
ptópt'ios moradores que, nas ho
ras disponfvols, ajudavam nas 
obras. de pavimentação, perml• 
tiram o ealçamento . <le 11 
qullômettos de vias pt'tbll<ías si• 
tuadas em dlvets1>$ balrt'os dà 
cidade, a custó menor l)8ra to
dos e com dispêrtdlo mais raclc>
nal de recursos materiais e hu• 
manos, Os resultados foram os 
melhores possiveis1 de um lado 
porque as pequenas ce>r11unida• 
des envolvldãs n<>S tnutltões tl• 

veram resolvidQ aquele proble
ma em menor tempo e, como se 
disse, a mais baixo custo, e de 
outro lado porque, sentipdo-se 
co-responsávcis pela obra exe
cutada, puderam, muito mais do 
que o fatiam em QUtras cir
cunstâncias, valorizar o seu 
,próprio trabalho e também a 
presença e a participação do po-
der público. · 

Outro exemplo que poderia 
ser lembrado, reportando-me ao 
trabalho na Prefeitura de Flo
rianópoli!i, é o do Projeto Sapé 
(nome de uma localidade da pe
riferia da cidade>., voltado para 
a habitação popular. Ali, em lo
tes vendidos pelo n1unicípio, 
famílias cujos níveis de renda 
não lhes permitiam sequer ter 
acesso às casas da Cohab, pude
ram construir suas moradias, 
entrando elas mesmas com a 
mão-de-obra (ajudadas quase 
sempre por parentes e vizinhos, 
num salutar exercício de solida
riedade fç1mtliar e comunitária) 
e utilizando material provenien
te de demolições, mas em plenas 
condições de , uso, tudo sob a 
orientação de p1·ofissionais da 
construção civil • .  Este projeto 
(como o dos mutirões) continua 
em del1envolvimento, e graças a 
ele mt1ita gente tão pobre que es
taria excluída das soluções habi• 
tacioila is patrocinadas pelo 
BNH, tem hoje a sua Ca!la 
própria, em área salubre, servi
da por escola, transporte, água e 
energia elétrica. 

Falemos ainda de outros pro
blemas. Tomemos para exem
plo a empresa pequena (não di
gamos pequena empresa para 
não limitar o conceito segundo o 
montante do capital e outros in
dicadores do gênero) , a empre
sa familiar, a empresa quase 
donié!ltica, a dos _ galpôés de 
quintal. Disseminad11 por todo o 
País, presente e atuante nos 
grandes como nos médios e pe
quenos centros, no meio urbano 
e no meio rural, esta empresa 
produz e í)Ode produzir; com a 
mão0de-obra que absorve e a 
que mais poderia absorver, com 
os tributos que paga e o mais 
que poderia pagar, enfim, com o 

· que é e com o melhor que pode-
ria ser se fosse convenientemen
te ajttdada, . através da conces
são de créditos e outros meca• 
nismos de assistência. 

Ê evidente que ações. como as 
que Coram aqui exemplificadas 
longe estã� dç poder con�tituir 
ou sequer Justificar, por si mes
mas, um programa de governo, 
Mas Servem para definir linhas 
de comporlatne11to, na busca de 
soluções imediatas e nada com- · 
plexas para alguriS dos proble
mas que afligem oo pequenos. _ 

Como o. Fundo Catarinense de 
Aí)Oio. ao Desempregado, _pará 
cuja implantação estão sendo fel• 
tos estu<losurgentes qtie aittda há 
poucos dias determinei. Com re• 
cursos do gover110 mas também 
(la comunidade, e sob a. direta 
orientação dela (JJOS municípios, 
encarregal'•sé•ão de gerir o Fun
do comissões constituídas porre
presentantes eomuni�rlos), es
te programa a.tenderá aQS de
sempregados (undamentalmén• 
te com fornecimento de alimen
tos, Ao mesmo tempo, outras 
a,;i:íes serão de!!envolvidas pelo 
governo,, como o éStímulo e a 
11juda às empresas que auxilia• 
rem o referido Fundo, contive• 
rem as dispensa,s de. empreg11• 
dos ou procederem à sua read
missão. 

Afinal, ainda que com pouco 
• di11hetro támbém. se _ �- go
vêrnnr1 não se pode raiê-lo, se
guramente, e cm qualquer cil'• 
cunstâncla; sem Imaginação e, 
se11slbilidade . .  Prlrtcipaltnente 
em tempos de crise. · 
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lin1ites Si!. cabeça para que econorniiemOI! com:, 
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ANTONIO EARRQS 
DE: CAS'l'R,O 

ma economia não é uma 
págin11 em branco na qual 

· · $8 · possa imprimir 'qual
quer textó, A realidade econômi
ca é, .pelo contrário, estruturada 
e organizada, conseguindo mui
tas vezes resistir àquilo q11e a 
agride. Tomemos clois cal',ios re
centes, 

mm decorrência de compro
missos assumidos perante o 
FMI, o Brasil cleveria avapçar 
em direção à unifieação das ta
xas de câmbio. Ocorre, porém, 
que a estrutura econômica do 
País é profundamente hete
rogên;i., Em cQnsequ�ncia disto, 
urna taxa cambial que remune
re devidamente o ca(é inviabili-. . . 

za ( torna ' 'gravosas' ' )  as expor
tações mç1nufatureiras. Inversa. mente, uma taxa de câmbio ad,e• 
quada às manufaturas premia
ria absurdamente o café. Em 
tais condições, a unificação do 
câmbio revela-se um a11acronis• 
mo, e a diferenciação (aberta ou 
vel<\da) das ta�as torna-se prati. 
camente inescapável. No mais 
recente episódio, menos de dois 
mesel',i após a assinatura da Car
ta de Intenção, o estabelecimen
to de novos impostos de exporta
ção e de diferentes alíquotas de 
IQJi' viria até mesmo ampliar o 
esl)l)ctro de taxas efetivas de 
câmbio. 

Um outro exemplo consiste no 
compromisso ( também perante 
o FMI) de eliminação .dos acor
dos bilaterais de comércio, 
AcQntece que a América Latina 
e .a Africa, oncle se encontram 
11lguns dos nossos mais promis-

• • & • • sores parceiros comerc1a1s, in-
gressaram numa fase- de escas
sez aguda d.e dólares. Além dis• 
so, os maiores déficits comer
ciais do Br11sil verificam-se nas. 
transações com paises exporta• 
dores de petr.óleo. Frente a tais 
circunstâncias, a não-admissão 
de formas heterocloxas de 
comércio implicai·ia a renúncia 
de oportunidades de comércio 
vultosas e estratégicas. Em am
bos os casos, porém (e  ao que tu• 
do indica) ,  o Pais real soube ra
pidamente impor-se, a despeito 
de compromissos recentemente 
firmados. 

Mas a. pedagogia do real não é 
sempre tão eficaz. A política de 
contenção que vem sendo impos
ta ao País desde fins de 1980 - e 
com crescente intensidade, a 
partir de meados de 1982 - agri
de manifestamente sua econo
mia. Esta, porém, não se defen
de: definha, depaupera-se. 

Há, sem dúvida, diversas ra, 
zões para a importância do País 
real, a q11e todos assistimos. AI: 
gumas  de l a s  s e rã o a qui  
mencionadas. 

A polltica econômica que af 
está atua mecliante instr\lIIlen
tos tais como a redução do défi
cit público, a restrição do crédi
to e a variação da taxa de 
câmbio. Estas políticas se ca
racterizam pelo efeito difuso e 
impessoal, Atingem mais aqui, 
menos ali, todos em princípio, 
ninguém em particular. Uma 
ilustração pode ser encontrada 
na questão do emprego. Premi
das pelas circunstâncias com 
qüe se deparam, as émpresas 
segregam deserr1prego. Os de
sempregados, surgidos gota a 
gota de inicio, em erixurrada 
mais adiante, só serão percebi
dos quando o mar se forma e, 
sobt·etudo, se vier a tormenta. 
Quanto às empresas, permane
cem desfalcadas, tratando de 
sobreviver. Em nenhum mo
mento, contudo, empresas e tra
balhadores - ociosos lado a lado 
- são . direta e explicitamenté 
prejudicados pela política 
governamental. 

Mas há uma outra e imí)Ortan
te razão para que a política 
econômica vigente sej11 assisti
da em relativa passividade, pela 
comunidttde dos negócios e o 
publico em geral. It que. os seus 
alvos prédiletos, o gas.to público 
e as chamadas estafais, perten
cem à �sfera do Estado. Em ou
trns palavras, o Estado corta e 
(e, sobretudo, promete cortar) 
p1·imordialmeilte, a SU!l própria 
carne. E éste espetáculo · . de 
auto-imolação, por razões í)Olfti• 
cas ou meramente doutrinárias, 
não comove. Afinalt neste Pais, 
ninguém reconhece como 
''públlco'' - vale dizei·, de todos 
....:o Estado e suàs ramificações, 
Consequência disso, é mais .fácil 
cortar a fundo í'oolü'Sos destina
dos aos··ser-vi�os. públlcos _; ·de 
que tódos dcpendêmos � do que 
contrariar o interesse de um úru• 
é◊ usineiro. 

Finalmente, a política que aí 
está não. pode ser eficazmente 
resistida, dad11 a comprovada 
surdez do regime, no que toca à 
CQrtdução da i>Olítica econômica. 
Em tais condições, tende-se . a 
pr®segttir de queda em queda, 
consumindo crescentemente 
anestésico.e; e panos quentes, Vez 
por outra, uma convulsão tra• 
wtt\ de lembrar que o Pais real 
êontlnua vlvo. Espera-se. 

. A�l6nlo lliltfOII d� ta•ito é ptóléll.'lór tltu, 
lâr da Unlvoraldlldô Federal llô Rló do Ja, 
nelro, pré$ldéhl0 dô · 1nstll11to dOII �COttO< 
mlDtaR llo. l\lo dõ Jot1eltO (lerj) ó lllllól! dô 
dlYOhl()jl IIV1'08, ontro 0/l. l(UQll "Ô í!àpltAllll• 
mo 111\0 ó mnlD u.qul1l011

• 
' 

bU!itívf!I dali arábias ;  ficamos em ªPl!rOI! pQr 
causa dos aumentos constantes da gasolina: 
�&fõti'c1�·, 1\fj!:�i:ai;:�� leh�J!'«:J:� 
que todo mundo deveria, de fato, compr;ir
carro a álcQOI .e que tódo tra�rte coletivo. 
deveria funciQnar a eletricidll e, poiii assiro' 
acabaria grand� p.arte da fa'Iuição amb!ent.al� 
ie��M:::a�it

ª
!·:i; se�1:ro���1iio 

e
;; 

quem já teve carro a álcool, também compra
mos um e achamos uma maravilha. AgQrll
vell?- o goverpQ _falar em possibilidade de re
duzir a prodl!çao dOl! carros a álcQOl. O que · 
está havendo? .Qe onde o ministro está iienda, 
pre!iSionado ou compensado para jog!lr a 
dúvida? Tenho o direito çle saber. Se o gener.al 
De Gaulle fosse vivo, agora teria dir�ito ,dt; di, 
zer: ''Les brésiliel1$, c'est une ban<le de 
fous, ' '  · , .. 

Sra, Tr11dl Landau ( Capital, SP). ·. 
' 

1 'Caminhos que º 
Brasil deve trilhar' '  

�'Há anos envolvido na ativicJade de exporta,· 
çao, quero parabenizar esse jorpal pQt: 

· possibilitar-nos, · · pelo menos às · · sextas� 
feiras, .11m contato com um grande ''ex�rt'' . brasileiro em cQmérciQ internacional, ' Parir 
evitar n pneumonia'' e, antes, o ''Quo Vadis 
Brasil? ' '  são preciosas sínteses c!a prática, da 
Q�ração e da agilidad� q�e nossa ativ�dade 
,�x1ge neste momepto d1ffc1.I, com caminh0$ 
indicados pelo dr, Laerte Setúbal que o 8rasil 
precisa e deve trilhar com urgêpcia. Por que 
não a ação da autoridade do presidente João 
Figueiredo, por ele sugerida, quapdo estamos 
pe11durados · no resultado da balança de· 
comércio? ' '  · . .  . ' ' . 

Sr. Nélson Clark <Capital, SP) .  

Funcionãrios 
deslocados 

• 

''Noticiou-se que o governador eleito de 
Santa Catarina, sr. Esl)l)ridião Amin (PDS), 
determinou que todos os funciQnários públí• 
cos daquele Estado conVQCildos para pre!ltar 
serviços em outros órgãos da administração 
VQltassem pnra suas sedes de exercício de oti• 
gem. Perguntamos agora ao governador elei
to pQr São Paulo se independe11temente do de
creto qUé manda todQs os secre�rios de Esta-. do, no prazo de 60 dias, fazerem levantamen
tos de irregularidades em suas Pastas, não se
ria lógico; do interesse do Estado e dos 
próprios funcionários públicos, 11 expedição 
de decreto semelhante 110 do governador de 
Santa Catarina. É. do. conhecimento público 
que muitos funcionários estão fora de suas se
des de exercício, principalmente professores 
da Rede Escolar cortvQCados até 31/12,'l>S pa
ra prestar serviços em outros órgãos, prejudi
cando enormemente as finanças do Estado, O 
PMDB, que sempre pregou a moralização 
administrativa, será q�e precisa dos 60 dias 
p a r a  t o m a r  m e d 1 d a  d e t a m a n ha 
importãncia? '' 

Sr. Osvaldo Scgantini (São José do Rio Pre
to, SP) .  

Eleições no 
setor da Educação 

' . ' • •�stá de parabéns o sr. !l�cretário da Eda
caçao, Paulo de Tarso, avisando, desde já, 
que no início do próximo ano os professores 
terão eleições para escolher o diretor regional 
e o respectivo delegad() de ensino. Lemos na 
''Folha'' que em determinadas regionais os 
diretores foram mal recebidos pela classe e 
um dos diretores teve que ser substituído 
apressadamente. Seria bom que tais eleições 
fossem antecipadas para o melo do ano cor
rente. Os regionais que tiverem demonstrado 
caP4cidade poderiam ser confirmados e onde 
não houve tanta eficiência seriam eleitos ou
tros representantes. ' '  

Sr, llermlnio Zonla (Araçatuba, SP). 
· Uma opção para o 
problema do leite 

''Li há al�m tempo algo sobre o leite de so
ja e tive oportu.-iidade de experimentar o. pro
duto. Pàrece-me que havia 'leite' com sabor 
chocolate e baunilha, produzido por 'vaca 
mecânica' no Instituto Tecnológico de Cam
pinas (a vaca mo1·1·eu?). Atualmente fala-se 
muito em contaminação do leite, baixo teor 
energético do alimento. e falta de proteção ao 
consumidor,.. Parece-me que uma ·  solução 
amenizadora seria 'mecaruzar vacas' e sll, 
prir o povo carente de proteínas com um pro-; 
duto saudável e a preço mais acessiyel. Pos.s,o 
assegurar que o gosto e a aparência do leite 
são surpreendentemente aceitáveis, Esse lei; 
te, em creches, escolas (merenda escolar) e 
para o consumo geral do povo. seria uma ex� 
lente opção.'' . . 

Sr, Edgar P. Vàlladà (ltapetl!linga, SP), i 
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A nomeação 
do prefeito 
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.. ''O governador Montoro, eleito cor11 44,BW. . 
d0$ votos, tem o embasamento popular pat�, 
propor ae> exame do Legislativo o nome de· 
sua preferênéia para administrar a maior _ci,\ 
dade do Pafs. Também não deveria rece1?erJ, 
criticas por parte do PDS, caso tbmasse µai, 
atltv\ie, pois a ��ma seria ou será a,dotálla; 
em vista da reJeação por esse . partido, n� 
Congresso Nacional, dãs emendas em exa•; 
me sobre o asstill,to. O que não pOde conti➔ 
nuar, de forma nenhuma, é a interinidade dQ: _ .. 
c"rgo de pre{eito municipal de São. Paulo,11 1 • •  : sr. A, G. (.JatdinópQlis, SP). -� . ,. 

• •• • 
Llberação ; 
dernotãdà · .t " 

''lntrlga-me, o seguinte fato: eu e mlnhá:.I 
- mulher · costumamos receb

er do Exletior:.� 
através do Colis Postáwc, �e11os enve.to
péS contendo sementes de floréll_1 _para . �· 
próprio, sem. valor comercial, 'l'O(fus as te:-· 
messas são acompanbadàs de um certinca�i 
do fitossanitárlo · �igl� . pelo nosso Mi� 
tústérlo .da Agrlcültura. Acontecê, PQrêm,::i 
qUe. na chegl\dà a São Paulo a reanessá fica: 
,retida �o inspetor do MA, qllé só !l llber� 
deí)Ois de, cumpridas êerlas exlg�cia� b1,1:<; 
rooráUcas. como: compareciménto àO MA. . 
i)!1ra esclateeilnetttos e �- Dédido du Yisto-. _ 
ria em 6 vias, 'J,'u<to Isso resul� numa demo-. 
1·a de 8 dias para a retirada; �- que acho d&: 
maslado p<>rque o certlflêãdo tite>ssi.lnitárto 4'J' 
as lndlêaçõeli constiAntes dos envelopes � 
plenas condiçoos para llberação itnediata·,•� 

St, Sebastião Pêdrosó e Silva (Caplfàt;i 
SP>. . . ' · 

• '•l, 
\ 
) 

• •  
< •• 

' l • 

,, • • •  . .,,., _ • • 
. .. 1>t; 

. •· • •  • • 

,.,, . . . ' . 1 
� '•O, • 

,1 '' ' • 
' . . ' 
� r.._• , ,  

" 
, ,  
\ ' 
• ' 

• • • • •  

, ·  • • 
• 

' 

� ! 

:• 

1 


